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Os processos de criação artística enquanto fatores potenciadores  

e inibidores da inter e transdisciplinaridade. 
 

R E S U M O  

A criação artística há muito que evoluí a par com desenvolvimento tecnológico. As novas tecnologias e as 

novas ferramentas que lhes estão associadas têm possibilitado não só novos meios de expressão, como 

também contribuído para uma alteração do próprio processo criativo.  

Desde a câmara obscura utilizada por Canaletto às imagens algorítmicas de George Legrady, muitos são 

os exemplos da influência das novas tecnologias na expressão e evolução da criação artística. Porém, a 

esta evolução estão também associadas transformações nos processos de trabalho, e no modo de 

colaboração entre as várias áreas de saber e suas diferentes especialidades. Os processos condicionam os 

resultados e no caso concreto do campo artístico representam importantes fatores potenciadores ou 

condicionadores da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade. Se, por um lado, as tecnologias 

digitais potenciam uma maior colaboração entre profissionais, por outro poderão ser responsáveis por 

uma maior fragmentação e hiperespecialização das diferentes fases do processo criativo. As plataformas 

de convergência, através da standartização de linguagens e ferramentas, induzem a criação artística para 

uma uniformização dos processos e para uma consequente uniformização dos resultados. A presente 

comunicação propõe uma reflexão, através da análise de diferentes estudos de caso, sobre a influência 

dos processos criativos e diferentes metodologias de projeto das artes audiovisuais na inter e 

transdisciplinaridade. 

 


